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BRASÍLIA — O Governo inicia 
nesta semana a última etapa de pre-
paração dos contratos do acordo de 
reescalonamento da dívida externa 
brasileira, diante da perspectiva con-
creta de só assiná-los formalmente 
depois de submeter os seus termos 
ao crivo do Congresso Nacional. O 
novo ritual a ser cumprido por trata-
dos ou acordos internacionais esta-
belecidos pelo Governo, previsto no 
artigo 59 da nova Constituição, tirou 
o sono dos funcionários do Ministé-
rio da Fazenda e do Banco Central, 
encarregados da negociação da dívi-
da externa. 

Na semana passada, o Ministro da 
Fazenda, Mailson da Nóbrega, parti- 

cipou de uma reunião específica pa-
ra debater o assunto, preocupado 
com a repercussão do novo texto 
constitucional junto à comunidade 
financeira internacional. Os especia-
listas do Ministério chegaram a le-
vantar a possibilidade de que o acor-
do com os bancos privados deve ser 
interpretado apenas como uma con-
tinuidade das fases anteriores de ne-
gociação. 

Na interpretação de outras fontes 
oficiais, o artigo 50 é claro e transpa-
rente, sem a necessidade sequer de 
legislação complementar que o regu-
lamente. Se prevalecer a interpreta-
ção de que o acordo deve ser subme-
tido ao Congresso Nacional, o 
Governo não tem dúvidas de que os 
termos negociados com o Comitê As-
sesor dos Bancos será bombardeado  

duramente pelos parlamentares de 
oposição. Desde a conclusão do pro-
tocolo do acordo até agora, as críti-
cas às propostas acertadas com o Co-
mitê Assessor têm sido alvo de 
críticas cada vez mais freqüentes. 

Restaria ao Governo, nesse caso, 
tentar concluir rapidamente o pro-
cesso de preparação dos contratos do 
acordo para assiná-los antes da pro, 
mulgação da nova Constituição. Há 
chances concretas de que isso possa 
ocorrer, dependendo da data definiti 
va escolhida para a promulgação dc 
texto Constitucional. Os técnicos dc 
Governo acreditam que, ao contráric 
de fases anteriores, a etapa de prepa 
ração dos contratos não chegara 
demandar um mês, permitindo que ( 
protocolo seja assinado antes do fi 
nal de setembro. 


